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O ex-Bancário que construiu 
Duas empresas com uma 
câmera e um sonho

FERNANDO SIMÕES:PÁG: 8



2

EDIÇÃO 0030 juLho 2025

Numa 
terra 
onde 
o sol 
beija 
o mar 
com 
a 

mesma intensidade que 
uma mulher sonha alto, 
nasceu PRAIANA, mais 
do que uma marca — um 

manifesto cultural. Aos 25 
anos, Aliane de Azevedo 
Cardoso tornou-se o rosto, 
o corpo e a alma de uma 
revolução silenciosa: a 
de criar com identidade, 
comunicar com verdade e 
empreender com propó-
sito, honrando a força da 
mulher moçambicana.

“Desde muito cedo, 

cresci rodeada por 
praia, sol e mar. Vivi 
isso na pele. Literalmen-
te sou uma verdadeira 
praiana”, começa por 
contar Aliane, com a 
doçura de quem fala de 
casa. Mas a sua história 
tem raízes ainda mais 
profundas: a arte e a 
comunicação correram-
-lhe no sangue desde a 

infância, influenciada 
por sua mãe, que come-
çou como assistente de 
palco e tornou-se pro-
dutora e apresentadora 
de TV. “Acompanhei os 
bastidores, fui a cas-
tings e, com o tempo, 
fui ganhando gosto por 
esse mundo”, recorda.

PRAIANA

A marca que nasceu da Terra, do 
Mar e da Alma de uma moçambicana

| PM SERVICES MAGAZINE

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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Essa paixão silenciosa 
floresceu, anos mais tar-
de, no formato de uma 
ideia: aos 18 anos, deseja-
va lançar a primeira linha 
de maquiagem moçam-
bicana. “Era um desejo 
enorme, quase inocente, 
mas cheio de vontade. Só 
que, na época, os custos 
eram altos e eu não tinha 
os meios para levar a ideia 
adiante”, admite. Mas o 
sonho adormeceu ape-
nas para dar lugar a algo 
maior, ainda sem nome… 

até que surgiu a PRAIANA.

“A PRAIANA é feita 
por uma moçambica-
na para moçambica-
nas. É alma, é iden-
tidade, é liberdade”, 
declara com convicção. 
A marca nasceu do amor 
pelas praias de Moçam-
bique, pelas cores da 
terra, pela beleza diversa 
da mulher africana e por 
tudo o que representa o 
espírito livre e orgulhoso 

de ser quem se é.

Começou de for-
ma despretensiosa 
— com uma simples 
página no Instagram 
— mas carregada de 
intuição. “Desde o 
início, sabia que era 
algo especial. Cada 
peça, cada detalhe 
da marca carrega a 
minha história, o meu 
olhar, a minha paixão, 
a minha verdade.”

A PRAIANA cresceu, 
amadureceu e tornou-se 
um grupo com diferentes 
frentes de atuação. Hoje, 
atua para além da moda 
praia, envolvendo-se com 
comunidades, projetos 
sociais e causas mais 
amplas. “Nem todas 
as frentes estão 
ligadas diretamen-
te à mulher, mas 
todas têm algo em 
comum: nasceram 
da mesma essên-
cia, do mesmo co-
ração, da mesma 
vontade de fazer 
diferente e fazer 
com verdade.”

O impacto emocio-
nal da marca vai muito 
além do estético. Ao ves-
tir PRAIANA, as mulheres 
vestem uma afirmação 
de pertencimento. “Que-
remos que cada mulher 
que veste PRAIANA, es-
teja ela em Maputo, Lis-
boa ou Marbella, sinta que 
está a usar mais do que 
um biquíni. Está a vestir 
identidade. Está a ves-
tir história. Está a vestir 
um pedacinho de casa.”

EMPREENDER COM PROPÓSITO



4

EDIÇÃO 0030 juLho 2025

Mais do que 
empreender, Alia-
ne criou um sím-
bolo de autentici-
dade africana. E 
o seu compro-
misso com a be-
leza da mulher 
moçambicana 
é inquebrantá-
vel. “Não criamos 
para caber em 
padrões globais, 
criamos para 
nos reconhecer-
mos, para nos 
afirmarmos, para 
i n s p i ra r m o s . ”

Hoje, ela 
concilia o papel 
de empresária, 
modelo, atriz, 
criadora de con-
teúdo e mãe. 
Mas, mesmo 
com tantos títulos, 
o que guia Aliane 
é o propósito: “No 
fim das contas, 
tudo que faço tem 
um fio comum: 
amor. Pelo(s) que 
cuido, pelas his-
tórias que conto, 
pelo meu país, pela 
minha arte, pela 
marca e por mim.”

A PRAIANA 

é isso: não apenas uma 
marca de moda, mas uma 
carta de amor à mulher 
africana. Uma celebra-

ção que nasce do sol, do 
mar e da coragem de so-
nhar com os pés na areia 
e o coração em fogo.

E, como diz Aliane com 
a certeza de quem sabe que 
o futuro ainda está por vir:

“Hoje, a PRAIANA 
é mais do que moda 
praia. É uma celebração 
da mulher moçambi-
cana. E é só o começo.”

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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Na 30ª 
edição 
da PM 
Ser-
vices 
Maga-

zine, temos o orgulho 
de destacar um nome 
que carrega em si o 
verdadeiro espírito em-
preendedor: Fernando 

Simões. Mais do que um 
fotógrafo, é um líder 
visionário, contador de 
histórias, homem de 
fé e fundador de duas 
empresas sólidas que 
estão a transformar o 
mercado de eventos, 
imagem e comunica-
ção em Moçambique.

Nesta reportagem de 

fundo, mergulhamos na 
sua trajetória — da esta-
bilidade bancária ao de-
safi o de empreender com 
propósito, num caminho 
onde a lente fotográfi ca 
passou a ser ponte en-
tre emoções humanas 
e negócios de impacto.

Natural de Maputo, 
cristão evangélico, pai de 

três fi lhos e casado há 
uma década com Ma-
ria Simões, Fernando Si-
mões representa a for-
ça daqueles que ousam 
largar o certo para cons-
truir o extraordinário.

Durante mais de 10 
anos, trabalhou no sec-
tor bancário, especifi ca-
mente na área de segu-
ros. No entanto, dentro 
dele, crescia silenciosa-
mente um desejo: o de 
contar histórias reais, de 
tocar vidas através da 
imagem, de viver da arte 
que tanto o fascinava.

Hoje, aos 39 anos, 
é fundador de três 
marcas de referên-
cia em Moçambique:

• Penumbra: especia-
lizada em fotogra-
fi a de casamentos;

• Laços Eternos: de-
dicada à assesso-
ria, planeamento e 
produção de even-
tos personalizados;

• CAPTURE: produto-
ra audiovisual para 
o segmento em-
presarial, com ser-
viços em media, re-
des sociais, design 
gráfi co, publicidade 
e marketing digital.

“O meu primeiro con-
tacto com a fotografi a foi 
bastante intuitivo”, parti-
lha Fernando. Começou 
com registos simples de 
familiares e amigos, mo-
mentos do dia-a-dia que, 
captados pela sua lente, 
ganhavam uma aura de 
poesia e autenticidade.

O ex-Bancário que construiu 
Duas empresas com uma 
câmera e um sonho

FERNANDO SIMÕES:
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Com o tem-
po, perce-
beu que 
havia ali 

algo maior — um ta-
lento, uma vocação. 
“As pessoas começa-
ram a emocionar-se 
com os meus registos. 
Vi que a fotografia 
podia ser mais do que 
um hobby — podia 
ser uma missão.”

E assim tomou 
uma decisão ousada: 
abandonou o empre-
go estável no banco 
para viver da fotografia.

Fernando nasceu e 
cresceu em Chamancu-
lo, um dos bairros mais 
emblemáticos de Mapu-
to. Foi ali, entre becos e 
histórias, que desenvol-

veu um olhar sensível e 
atento ao detalhe. “Sem-
pre fui muito observador. 
Lembro-me da luz que 
entrava pelas janelas, das 
expressões, dos silêncios. 
Isso moldou a forma como 
vejo e capto o mundo.”

Chamanculo não só 
o formou como artista, 
como também lhe deu 
base emocional, cultural 
e espiritual. “Tenho orgu-
lho de ter nascido lá. Foi 
ali que aprendi a ver bele-
za nas pequenas coisas.”

Como qualquer profis-
sional em início de carrei-
ra, enfrentou resistência. 
“No início, foi muito difícil. 
As pessoas não acredita-
vam no meu trabalho, não 
tinha portfólio, e muitos 
colegas rejeitaram-me.”

INSPIRANDO O MUNDO
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Mas Fernando resistiu. 
Com resiliência, entrega e 
fé, seguiu o seu caminho.

“Hoje sou refe-
rência no país. 
Vivo um sonho.”

F o t o g r a f i a 
de casamento 
não foi uma es-

colha premeditada — foi 
um encontro. “Perce-

bi que casamentos não 
são apenas cerimónias. 
São marcos emocionais 
profundos, histórias úni-
cas entre duas famílias.”

Nos bastidores, Fer-
nando é mais do que fo-
tógrafo: é mediador, men-
tor, tranquilizador. “Gosto 
de liderar as equipas, de 
transmitir serenidade aos 
noivos. Não se trata só de 

captar imagens bonitas — 
trata-se de captar a verdade 
emocional do momento.”

Fernando viveu mo-
mentos difíceis. Um deles, 
durante a pandemia, onde 
o medo era constante, 
mas a missão de registar 
memórias falava mais alto. 
Outro, quando um colabo-
rador perdeu parte do ma-
terial de um casamento.

“Fomos honestos 
com a cliente. Explicámos 
a situação com clareza. 
Acredito que transparên-
cia e ética são tão impor-
tantes quanto talento.”

Antes de cada grande 
evento, há um ritual. “Estu-
do o local, preparo os equi-
pamentos, reuno com a 
equipa, descanso... e oro.”

A fé é a base de tudo. 

INSPIRANDO O MUNDO
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“Fotografar é também um 
acto espiritual. É preciso 
estar sensível, presente, ali-
nhado com o momento.”

O que distingue o tra-
balho de Fernando no 
meio de tantos fotógra-
fos? “A minha empatia. 
Coloco-me no lugar dos 
noivos. Entrego-me com 
humildade. Capto o que 
nem sempre é dito, mas 
está presente no olhar, 
no gesto, no silêncio.”

A quem sonha tri-
lhar este caminho, 
Fernando aconselha:

“Estudem, observem, 
comecem com verdade, 
mesmo que seja de for-
ma voluntária. E, sobre-
tudo, desenvolvam hu-
manidade. Casamentos 
lidam com emoções — e 
isso exige mais do que 
técnica. Exige entrega.”

Fernando Simões 
é um exemplo de que 
é possível viver daquilo 
que se ama. A sua histó-
ria inspira não só fotógra-
fos, mas qualquer pessoa 
que deseje empreender 
com verdade e propósito.

INSPIRANDO O MUNDO
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Nesta 30ª 
edição da 
PM Services 
Magazine, 
celebramos a 
sua caminhada 
como um 
símbolo de 
que, com fé 
e coragem, 
é possível 

transformar uma 
simples câmara 
num instrumento 
de mudança.

Com uma lente 
na mão e Deus no 
coração, Fernando 
Simões eterniza 
sonhos e constrói 
um legado.

INSPIRANDO O MUNDO
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Na 

contracapa da 
nossa 30ª edição, 
damos destaque 
a uma mulher 
que é sinónimo 
de inovação, 
coragem e em-
poderamento 
feminino. Aos 29 
anos, Verónica 
Sónia Mandua 
é fundadora da 
Crespolândia, 
uma marca mo-
çambicana que 
tem vindo a con-
quistar o merca-
do da cosmética 
capilar com um 
diferencial no-
tável: a união 
entre ciência, 
cuidado persona-
lizado e respeito 
pela identida-
de africana.

Natural de Ma-
puto, mas com 
alma enraizada 
no Niassa, Veróni-
ca construiu a sua 
história com base 
em paixão, resili-
ência e muito es-
tudo. Licenciada 
em Jornalismo, 
mestre em Gestão 
de Média Digital, 
pós-graduada em 
Tricologia e for-
mada em Cosmé-
tica, ela represen-
ta uma geração 
de mulheres que 
não esperam por 
oportunidades — 
criam-nas com 
as próprias mãos.

PROPÓSITO & VIDA

Como Verónica Mandua 
transformou o cabelo num 
negócio de sucesso

EMPREENDER É TERAPIA:
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O ponto de viragem 
surgiu quando decidiu 
pedir demissão do seu 
primeiro emprego. Im-
pulsionada pela paixão 
pelo autocuidado e pelo 
desejo de independência 
financeira, nasceu a Cres-
polândia, em 2017. Sem 
capital inicial abundan-
te ou grandes facilidades, 
mas com muito foco, dis-
ciplina e o apoio incon-

dicional da família e do 
marido, Verónica ergueu 
uma marca que hoje é 
referência no tratamento 
capilar em Moçambique.

Os desafios foram 
muitos: desde a dificulda-
de em encontrar maté-
rias-primas no país até à 
ausência de uma entida-
de certificadora nacional 
para produtos cosméti-

cos. E, claro, a resistência 
inicial do mercado em 
acreditar que um produ-
to “Made in Mozambique” 
poderia ter qualidade in-
ternacional. Mas Verónica 
persistiu. Investiu na sua 
formação, procurou co-
nhecimento técnico den-
tro e fora do país, e nunca 
abriu mão da excelência.

Na sua prática como 

terapeuta capilar, Veróni-
ca trata problemas como 
alopecia, caspa, couro 
cabeludo sensível, oleo-
sidade e danos por quí-
micas ou tração. A sua 
abordagem é holística: os 
produtos que desenvolve 
são extensões da terapia 
em consultório, pensados 
para continuarem o trata-
mento em casa com eficá-
cia, conforto e consciência.

PROPÓSITO & VIDA
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“Para mim, ciên-
cia, saúde capilar e 
estética caminham 
juntas. A beleza é 
consequência da 
saúde — e a saúde 
começa com co-
nhecimento e es-
colhas certas”, afir-
ma com convicção.

A Crespolândia 
tornou-se, rapida-
mente, uma marca 
que não apenas ven-
de produtos, mas 
promove educação 
capilar, autoestima e 
empoderamento. A 
resposta do público 
tem sido extrema-
mente positiva: os 
clientes sentem-se 
acolhidos, represen-
tados e, acima de 
tudo, veem resulta-
dos concretos. Cada 
fórmula é cuidado-
samente pensada 
para responder às 
necessidades do ca-
belo africano e do 
nosso clima tropical, 
sem agredir e com 
total respeito à iden-
tidade de cada fio.

PROPÓSITO & VIDA



17

EDIÇÃO 0030 juLho 2025

Verónica acredita 
no poder de transfor-
mação que o empre-
endedorismo femi-
nino pode gerar. Às 
mulheres moçambi-
canas que sonham 
com o próprio ne-
gócio, ela deixa uma 
mensagem clara:

“Comecem. Mes-
mo com medo, com 
poucos recursos ou 
sem certezas, co-
mecem. O mercado 
precisa da vossa vi-
são, da vossa força e 
do vosso olhar sen-
sível. Há espaço para 
quem faz com verda-
de, propósito e amor.”

Nesta edição es-
pecial da PM Services 
Magazine, apresen-
tamos com orgulho 
uma mulher que está 
a transformar desa-
fios em oportunida-
des e a provar que é 
possível fazer história 
com raízes moçam-
bicanas, mente es-
tratégica e um cora-
ção cheio de sonhos.

PROPÓSITO & VIDA
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DO FRACASSO À LIBERDADE:

Como Sandra Jerónimo Como Sandra Jerónimo 
transformou queda em transformou queda em 
propósito com a Nutriçãopropósito com a Nutrição

Conhecer a Herbalife Conhecer a Herbalife Conhecer a Herbalife 
não foi apenas uma não foi apenas uma não foi apenas uma 

mudança de área, mudança de área, 
foi uma mudança de foi uma mudança de foi uma mudança de 

propósito. Ganhei propósito. Ganhei propósito. Ganhei 
saúde, confi ança 

e qualidade de 
vida. Descobri uma vida. Descobri uma vida. Descobri uma 

missão que me 
faz acordar com 

vontade de contribuir vontade de contribuir vontade de contribuir 
todos os dias.

Aos 46 anos, 
a lisboe-
ta Sandra 
Margarida 

Jerónimo carrega nas 
mãos a leveza de quem 
caiu e, ao levantar, des-
cobriu um propósito. O 
fracasso de três lojas 
de roupa, que a obriga-
ram a regressar à casa 
dos pais com uma fi lha 
de dois anos nos bra-
ços, poderia ter sido o 
ponto fi nal. Mas foi, na 
verdade, a vírgula que 
marcou o renascimento 
de uma mulher resilien-

te, visionária e cheia 
de fé na reconstrução.

“No início, o fra-
casso custou 
— emocional-

mente e fi nanceiramen-
te. Mas com o tempo, 
percebi que foi um em-
purrão necessário para 
me alinhar com algo 
mais signifi cativo”, re-
lembra com a serenidade 
de quem compreendeu a 
importância do recomeço.

A mudança começou 
com um olhar no espelho 
— após a gravidez, Sandra 

engordou 23 quilos e pro-
curava reencontrar a auto-
estima. Foi nesse proces-
so íntimo que descobriu 
o universo da Herbalife 
Nutrition, onde hoje atua 
há quase duas décadas 
com dedicação exclusiva.

“Conhecer a 
Herbalife não 
foi apenas uma 

mudança de área, foi 
uma mudança de pro-
pósito. Ganhei saúde, 
confi ança e qualida-
de de vida. Descobri 
uma missão que me 

faz acordar com von-
tade de contribuir to-
dos os dias”, declara.

A decisão de per-
manecer 19 anos 

na mesma marca não é 
fruto do acaso. É o refl exo 
de uma relação construí-
da sobre confi ança, resul-
tados e impacto humano 
real. “A fi delidade vem 
dos resultados — não 
só os meus, mas os de 
centenas de clientes. A 
Herbalife oferece qua-
lidade, apoio e uma co-
munidade que inspira.”
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Formada em Nutri-
ção e Dietética, Sandra 
alia conhecimento téc-
nico a uma abordagem 
empática, personaliza-
da e acessível. “Mais do 
que vender produtos, eu 
vendo resultados. Faço 
uma avaliação gratuita, 
compreendo a realida-
de do cliente e acompa-
nho com proximidade. 
Isso cria confiança e gera 
mudanças sustentáveis.”

O seu trabalho não 
é apenas nacional. Já 
atuou em diversos paí-
ses e hoje contribui ativa-
mente para a promoção 
da saúde preventiva em 
Moçambique — onde en-
controu desafios singula-
res e uma população se-
denta por educação em 
bem-estar. “Percebi que 
muitas pessoas ainda 
têm pouca informação 
sobre nutrição preventi-
va. Por isso, ofereço sem-
pre uma primeira avalia-
ção gratuita, escuto com 

atenção e respeito o 
ritmo de cada um.”

Sandra afirma 
que o verdadeiro 
impacto não está na 
balança, mas no bri-
lho que regressa ao 
olhar dos seus clien-
tes: “A maior parte 
das vezes, a mu-
dança não está no 
número da balança, 
mas na confiança 
que renasce. A nu-
trição é uma ferra-
menta poderosa de 
reconexão com o 
melhor de cada um.”

A motivação que 
a move, mesmo após 
quase vinte anos de 
atuação, é o impacto 
humano. “Cada mu-
lher que se redes-
cobre, cada pessoa 
que ganha energia 
e autoestima, lem-
bra-me que estou 
no caminho certo.”

TRANSFORMANDO VIDAS
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Para ela, empreender 
com suplementos e marke-
ting de rede exige muito 
mais do que entusiasmo: 
requer ética, resiliência e 
um profundo sentido de 
propósito. “Trabalhar com 
Marketing Multinível é de-
safiador. Há rejeição, há 

obstáculos, mas também 
há liberdade, reconheci-
mento e transformação pes-
soal. E isso não tem preço.”

Ao olhar para trás, 
vê com gratidão as pe-
dras que lhe moldaram 
o caráter. E deixa um 

conselho poderoso a 
quem pensa em desistir:

“Não desistas de ti. 
Às vezes, o ‘não deu cer-
to’ é o desvio que te leva 
ao teu verdadeiro desti-
no. Crescer dói, mas vale 
muito mais do que parar.”

Sandra Jerónimo é, 
hoje, mais do que uma 
profissional da nutrição. É 
uma mulher que se rein-
ventou a partir da queda. 
E que fez da dor, a ponte 
para uma vida com mais 
saúde, impacto e verdade.

TRANSFORMANDO VIDAS
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ANDREA NETA VITOR MACUVEL:

A confeiteira que 
adoça almas e 
harmoniza emoções

Há quem transforme 
farinha em pão. 
Andrea Neta Vitor 
Macuvel transforma 

açúcar em memória, sabor 
em poesia, sobremesa em 
afeto. Natural de Moçambique, 
com alma de artista e mãos 
de confeiteira, ela construiu 

uma história única onde a 
cozinha é palco e o bolo, um 
instrumento de emoção.

“A confeitaria surgiu 
por influência da minha 
madrinha e virou paixão. 
Descobri que confeitaria 

também é arte. 
Assim como a 
música, é uma 
forma de tocar 
o coração das 
pessoas — só que 
através do sabor.”

A sua ligação com 
a música veio desde 
muito cedo. Sonhava 
com instrumentos, hoje 
toca guitarra, piano e já 
participou de concertos 
marcantes. Mas foi entre 
formas e espátulas, 
aromas de baunilha e 
chocolate, que Andrea 
encontrou outro tipo de 
palco: o da sensibilidade 
feita bolo.

“Cada doce 
que preparo tem 
uma história. Já 
recebi mensagens 
de clientes 
dizendo que meus 
bolos trouxeram 
lembranças da 
infância. Isso me 
emociona. Saber 
que uma simples 
sobremesa pode 
despertar algo 
tão profundo… 
é mágico.”

O seu processo 
criativo começa sempre 

com uma inspiração — 
um sentimento, uma memória, 
um versículo bíblico ou até um 
poema. “Gosto de criar experiências 
completas. Não quero apenas 
vender bolos. Quero provocar 
sentimentos. Fazer alguém se sentir 
acolhido com uma fatia de bolo é 
uma vitória.”

TRANSFORMANDO VIDAS
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Mas unir a doçura 
da confeitaria com a 
liberdade criativa da 
música exigiu coragem 
e persistência.

“Equilibrar 
duas paixões 
exigentes foi um 
grande desafio. 
A confeitaria 
pede precisão e 
rotina. A música é 
imprevisível. Tive 
que provar que 
era possível fazer 
as duas coisas 
bem, mesmo 
quando diziam 
que eu devia 
escolher uma só.”

E como mulher 
moçambicana, Andrea 
enfrentou ainda mais 
obstáculos.

“No começo, 
faltou apoio. 
Muitos duvidaram 
da minha 
capacidade. Mas 
segui em frente, 
com formação 
contínua, entrega 
total e resultados. 
Hoje sei: a 
minha força está 
naquilo que me 
torna única.”

Na sua cozinha, 
cada detalhe importa. 
“A minha receita de 
sucesso é simples: 
verdade, dedicação 
e atenção. É isso 
que entrego — no 
palco e no prato.”

O sonho? Abrir um 
espaço próprio, onde 
cada doce conte uma 
história e o cliente 
sinta o amor desde 
o primeiro aroma. 
E, claro, continuar a 
representar os sabores 
de Moçambique pelo 
mundo.

“Quero 
levar a doçura 
moçambicana 
além-fronteiras. 

TRANSFORMANDO VIDAS
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Mostrar que nossos 
ingredientes, 
nossas memórias, 
têm lugar em 
qualquer mesa 
do mundo.”

Às jovens que, como 
ela, carregam múltiplos 
talentos e receios, Andrea 
deixa um recado doce, 
mas firme:

“Ter mais de 
uma paixão não 
é fraqueza — é 
dom. Não deixem 
que o medo limite 
os vossos sonhos. 
Comecem com o 
que têm. Façam 
com alma. A 
autenticidade 
é o melhor 
ingrediente.”

Andrea Neta Vitor 
Macuvel é muito mais 
do que confeiteira e 
artista. Ela é alquimista 
de sentimentos, arquiteta 
de memórias doces. Com 
açúcar, fé e coragem, segue 
encantando paladares — e 
tocando corações — uma 
criação de cada vez.

TRANSFORMANDO VIDAS
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Aos 19 
anos, 
com 
uma 
alma 

antiga e um paladar 
afetuosamente mo-
çambicano, Katteline 
Janete Ismael Tulci-
dás decidiu contar 
histórias com sabo-
res — não palavras.

Nascida na cidade de 
Maputo, criou a Savorella, 
uma marca que transfor-
ma temperos em memó-
ria e frascos em poesia.

“Sempre 
acreditei 
que o sa-

bor é uma forma 
de contar a nossa 
história.”, afi rma 
com serenidade. 
“Comecei com ge-
leias, mas foi nos 
temperos que senti 
o verdadeiro poder 
da tradição. Criar 
a Savorella foi mi-
nha forma de va-
lorizar a cozinha 
moçambicana — 
com simplicidade 
e autenticidade.”

E foi com as mãos 
ainda adolescentes, mas 
uma visão madura, que 
ela começou a aventura.

“O maior 
desafi o foi 
começar. 

Fazer tudo sozinha, 

entre os estudos e 
a produção, testan-
do receitas, colan-
do rótulos… tudo 
isso exigiu muito 
de mim. Mas quan-
do se acredita de 
verdade no que se 
está a construir, a 
força aparece.”

A jovem empreen-
dedora tem orgulho em 
usar ingredientes locais 
e trabalhar com peque-
nos produtores. “Faço 
questão de mostrar 
que é possível criar 
produtos de quali-
dade sem depen-
der de tudo o que 
vem de fora. O fu-
turo é colaborativo. 
Todos ganham.”

A estrela da marca é o 
Flamma, um condimen-
to que carrega o leite de 
coco e evoca o nosso fran-
go à zambeziana, agora 
disponível num frasco.

“Gosto de pegar 
o que é tradicional 
e apresentar de 
forma prática. O 
ritmo de vida mu-
dou, mas as raízes 
permanecem. Esse 
equilíbrio me inspi-
ra todos os dias.”

A Savorella nasceu do 
boca a boca, literalmente. 
Amigos provaram, apro-
varam, recomendaram. 

EMPREENDER COM INOVAÇÃO

Savorella:Savorella:

O sabor da 
coragem 
que ferve em 
Moçambique
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“Apostei na quali-
dade e na transparên-
cia. Mostrar quem está 
por trás da marca cria 
proximidade. Hoje, já 
consigo ver que a Sa-
vorella tem uma per-
sonalidade própria.”

Mas para Katteli-
ne, mais do que vender 
produtos, o objetivo é 

despertar consciência.

“Gostava que as 
pessoas voltassem 
a valorizar o sim-
ples, o feito com 
tempo, com sabor. 
Que soubessem o 
que estão a comer. 
Moçambique tem 
uma riqueza gastro-

nómica imensa, e 
merece palco. Que-
ro que a Savorella 
ajude nisso — en-
sinar com sabor.”

E para quem deseja 
começar mas ainda sente 
medo, a jovem empreen-
dedora deixa um conse-
lho direto e cheio de alma:

“Começa. Mes-
mo pequeno. Mes-
mo sem saber tudo. 
Aprende no cami-
nho. O segredo está 
em fazer com verda-
de e com coragem. 
Quando se acredi-
ta, o resto vem.”

EMPREENDER COM INOVAÇÃO
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Com apenas 
19 anos, Katteline 
Tulcidás não criou 
apenas uma marca 
— criou um movi-
mento silencioso 
e saboroso, onde 
cada frasco é uma 
semente de orgulho 
nacional, fermen-
tada com identida-
de, coragem e um 
futuro promissor.

EMPREENDER COM INOVAÇÃO
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Fundador do 
Estudio1128, 
Dércio Cossa 
é mais do que 

um fotógrafo: é um con-
tador de histórias visu-
ais que, há mais de uma 
década, regista o brilho 

humano escondido nas 
entrelinhas dos aconte-
cimentos. De Maputo à 
Beira, de Gaza ao Lago 

Niassa, sua lente tem 
documentado marcas, 
emoções e realidades 
com sensibilidade ímpar.

Dércio Cossa e a 
Lente que Humaniza 
Moçambique
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“Comecei em 2012 
com poucos recursos, 
focado em casamen-
tos e eventos sociais. 
Mas com o tempo, 
entendi que a foto-
grafia podia ser uma 
ferramenta de trans-
formação social.”

A maturidade artísti-
ca chegou com o tempo 
e com os desafios de atu-
ar em mercados exigen-
tes como o sul-africano e 
o moçambicano. Dércio 
fala sobre a importância 
de se adaptar tecnologi-
camente, manter-se atu-
alizado e educar o mer-
cado local sobre o valor 
do trabalho criativo.

“Em Moçambique, 
o nosso maior desafio 
ainda é mostrar que a 
fotografia não é ape-
nas decorativa — é 
estratégica, é educa-
tiva, é poderosa.”

O Estudio1128 já traba-
lhou com marcas globais, 
clínicas de saúde, projetos 
sociais e até campeona-
tos de automobilismo. Um 
dos projetos mais marcan-
tes foi a cobertura da Kia 
Picanto Cup, onde o ritmo 
frenético exigiu dele resis-
tência, agilidade e preci-

são:

“Fotografar empresá-
rios e carros em ação ao 
mesmo tempo foi uma 
verdadeira maratona. A 
gestão logística e o foco 
técnico foram essenciais.”

Entre os projetos que 
mais o emocionaram, Dér-
cio lembra-se da cobertu-
ra dos efeitos do Ciclone 
Idai em Beira e de iniciati-
vas educacionais em Gaza, 
onde bibliotecas e rádios 
comunitárias foram leva-
das a crianças de zonas re-
motas.

“Nesses momentos, 
percebi que a fotogra-
fia tem um papel que vai 
muito além do clique. Ela 
regista, emociona, denun-
cia e inspira.”

Quando o assunto é 
capturar a alma de uma 
imagem, ele responde 
com firmeza:

“Procuro sempre a 
emoção genuína. O ins-
tante em que a pessoa 
esquece que está a ser 
fotografada. É nesse mo-
mento que a imagem ga-
nha vida.”

INSPIRANDO O MUNDO
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O Estudio1128 tam-
bém se destaca pela 
forma como humaniza 
marcas. Dércio conta 
sobre uma campanha 
feita para uma clínica 
dentária que quis fugir 
da formalidade e ado-
tou sorrisos reais e luz 
natural — resultado: au-
mento de marcações 
e conexão emocional 

com o público.

Apesar dos avanços 
no setor, Dércio acredita 
que ainda falta mais for-
mação técnica, acesso 
a equipamentos e valo-
rização do criador mo-
çambicano.

“Temos talento, te-
mos visão. Precisamos 
de plataformas que co-
nectem os fotógrafos às 
empresas e à cultura.”

Os próximos passos 
incluem expansão in-
ternacional, formação 
de novos talentos e um 
projeto documental so-
bre empreendedores 
moçambicanos, onde 
imagem e impacto so-
cial se encontram.

“Quero mostrar, com 
imagens, a força silen-
ciosa de quem transfor-
ma o país todos os dias.”

Com a sensibilidade 
de um artista e o rigor 
de um estratega, Dér-
cio Cossa não apenas 
fotografa momentos — 
ele eterniza emoções e 
dá voz a narrativas que 
o país ainda precisa 
aprender a escutar.
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Shirley Latifo e a sua Shirley Latifo e a sua 
revolução em tecnologia, revolução em tecnologia, 

robótica e Marketing Digitalrobótica e Marketing Digital

A FORÇA DA JUVENTUDE MOÇAMBICANA:A FORÇA DA JUVENTUDE MOÇAMBICANA:

Nascida e 
criada na 
vibrante 
cidade 
de Mapu-

to, Shirley Latifo Abdul 
Cardoso tem apenas 24 
anos, mas já se tornou 
uma referência para jo-
vens moçambicanos, es-
pecialmente mulheres, 
que desejam ingressar 
no universo da tecno-
logia e inovação. Sua 
história é uma poderosa 
lição sobre resiliência, 
adaptação e a força da 
paixão em transformar 
sonhos em realidade.

Shirley conta que nun-
ca planejou seguir a car-
reira de Sistemas Informá-
ticos. “Meu sonho inicial 
era ser arquiteta, mas as 
coisas não correram como 
planeado na UEM e, fi nan-
ceiramente, meus pais 
não tinham como custe-
ar outro curso. Foi então 
que, quase ‘por acaso’, es-
colhi Sistemas Informáti-
cos, infl uenciada por um 
familiar da área”, relembra.

Esse “acaso”, no en-
tanto, revelou-se um ver-
dadeiro plano do universo. 
Apesar das difi culdades 
iniciais — desde chegar 
atrasada à turma até lidar 
com o choque da nova rea-
lidade — Shirley não desis-
tiu. “Nos primeiros semes-
tres, foi turbulento. Passei 
por momentos de dúvidas 
e depressão, questionan-
do se aquele era o meu 
lugar. Mas, com o tempo, 
aceitei o desafi o e me de-
diquei com afi nco”, revela.

O estágio na Olygran 

Lda foi um divisor de 
águas. Shirley rapida-
mente percebeu que 
ali podia transformar 
conhecimento em im-
pacto real. Participou 
do desenvolvimento 
de sistemas web, cha-
tbots e plataformas 
que vão muito além 
da tecnologia pura — 
são ferramentas de 
transformação social.

Um projeto que 
marcou sua trajetória 
foi o chatbot Borbo-
letaBOT, criado para 
o “Efeito Borboleta”, 
uma iniciativa dedica-
da à educação mens-
trual para jovens meni-
nas em Moçambique. 
“O BorboletaBOT não 
é só um chatbot qual-
quer. Ele é pensado 
para ser uma médica 
conselheira virtual, ofe-
recendo informações 
seguras e acolhedoras 
sobre saúde mens-
trual, tema ainda muito 
estigmatizado no nos-
so país”, explica Shirley.

Ela destaca que, 
durante o processo, 
aprendeu sobre a gra-
vidade da desinforma-
ção menstrual no país 
e como a tecnologia 
pode ser uma ponte vi-
tal para combater isso.

Shirley acredita 
que a robótica tem 
um papel fundamen-
tal no desenvolvimen-
to de Moçambique. 
“A robótica pode ser 
um grande aliado para 
áreas como agricultu-
ra sustentável e servi-
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ços de saúde. Imagina 
só um chatbot capaz 
de atender milhares de 
pessoas simultanea-
mente, 24 horas por dia, 
todos os dias da sema-
na? É uma revolução!”, 
diz com entusiasmo.

Apesar de toda essa 
inovação, Shirley res-
salta que a tecnologia 
deve ser vista como um 
auxiliar e nunca subs-
tituir o contato huma-
no, que é essencial nas 
relações e negócios.

Além do desenvol-
vimento de software e 
robótica, Shirley ampliou 
sua área de atuação para o 
marketing digital. Na Oly-
gran, percebeu a impor-
tância da visibilidade no 
mercado e buscou capa-
citação para oferecer con-
sultoria de marca. “Des-
cobri que unir tecnologia, 
especialmente inteligên-

cia artificial, com marke-
ting é uma forma poderosa 
de construir marcas for-
tes e inovadoras”, afirma.

Sua consultoria desta-
ca-se pelo uso estratégi-
co da IA para personalizar 
experiências de clientes 
e automatizar processos, 

tornando as mar-
cas mais competi-
tivas e conectadas 
com seus públicos.

Ser uma jovem 
mulher em um se-
tor onde predomi-
nam os homens 
não foi fácil. “Já 
fui questionada 
se era esposa do 
meu chefe, numa 
clara dúvida sobre 
a minha compe-
tência por ser mu-
lher. Mas respondi 
com trabalho e re-
sultados. Acredi-
to que excelência 

e dedicação são as 
melhores formas de su-
perar o preconceito”, afir-
ma, rindo da situação.

Shirley é uma voz 
forte para as jovens mo-
çambicanas que dese-
jam seguir caminhos se-
melhantes. “Nada é fácil, 
o processo é complexo e 

cansativo, mas os frutos 
são grandiosos. É funda-
mental buscar conheci-
mento, fazer networking 
e acreditar no próprio 
potencial”, aconselha.

Com o sucesso já al-
cançado, Shirley já pensa 
nos próximos passos. Ela 
quer ser uma das primei-
ras mulheres a tornar a 
inteligência artificial aces-
sível e conhecida em Mo-
çambique, além de con-
tinuar crescendo como 
consultora de marketing 
digital. “Quero ajudar a 
construir um país mais 
inovador, onde a tecnolo-
gia seja usada para melho-
rar vidas de forma inclusi-
va e sustentável”, concluiu.

Shirley Latifo Abdul 
Cardoso é um exemplo vivo 
da força da juventude mo-
çambicana e da importân-
cia de abraçar a tecnologia 
para transformar o pre-
sente e construir o futuro.

COMUNICAÇÃO DE OURO
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A voz corajosa de Tchakaze 
que está a despertar 
consciências em Moçambique

“SER ARTISTA NO PAÍS DO PANDZA”:

A
cantora, 
compositora, 
atriz e agora 
escritora 
Tchakaze 
lança luz 
sobre os 
bastidores 
da arte 
moçambicana 
com o seu 
primeiro livro 
“Ser Artista 
no País do 
Pandza”. Uma 
obra profunda, 
crítica e 
inspiradora que 
rompe silêncios 
e convida 
o público a 
refl etir sobre 
o lugar da arte 
no nosso país.

Desde mui-
to cedo, Tchaka-
ze mergulhou no 
universo artístico. 
O canto começou 
na igreja e na es-
cola, evoluindo na-
turalmente para a 
composição, dança 
e teatro. “Percebi 
que era a forma mais 
autêntica de me ex-
pressar e de me co-
nectar com o mun-
do”, afi rma. A sua 
entrega à arte nunca 
foi fruto de um único 
momento, mas sim de 
uma progressão apai-
xonada e contínua.

A sua identidade ar-
tística é fortemente in-
fl uenciada pelos ritmos 
moçambicanos, como 
o Pandza e a Marraben-
ta, fundidos com o jazz, 
soul e literatura africa-
na. Essa fusão cultural é 
a base do seu estilo úni-
co, sensível e ao mesmo 
tempo contundente.

O percurso artístico 
em Moçambique é de-
safi ador. A falta de apoio 
institucional, recursos 
limitados e a constan-
te necessidade de pro-
var valor são realidades 
que Tchakaze conhece 
bem. “A superação veio 
com persistência, união 
entre artistas e uma 
convicção inabalável no 
meu propósito”, revela.

“Ser Artista 
no País do 
Pandza”: mais 
que um título, 
um manifesto

A obra recém-lança-
da é um grito poético e 
político. Segundo a au-
tora, o “País do Pandza” 
representa mais do que 
um gênero musical — 
é uma metáfora para 
uma sociedade que va-
loriza o entretenimento 
rápido e o sucesso ime-
diato, ignorando mui-
tas vezes formas de arte 
mais profundas, refl exi-
vas e transformadoras.
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“Existe uma pres-
são implícita 
para pandzifi-

car a arte”, afirma. Mas 
a obra é também um 
convite à reflexão: o que 
estamos a consumir 
enquanto sociedade? 
Estamos preparados 
para valorizar a diversi-
dade artística nacional?

A escrita surgiu 
como um desabafo, 

mas também como fer-
ramenta de documen-
tação e transformação. 
“Eu precisava partilhar 
as dores e as esperanças 
de ser artista em Mo-
çambique. Foi liberta-
dor”, confessa Tchaka-
ze, que viu no livro uma 
nova forma de expres-
sar a sua alma criativa.

Um dos trechos 
mais impactantes do li-

vro é quando Tchakaze 
aborda as expectativas 
familiares e sociais em 
relação à carreira artísti-
ca. A pressão por seguir 
“caminhos mais segu-
ros” e a dificuldade em 
ser levada a sério tocam 
profundamente os lei-
tores — artistas ou não.

“Como mulher ar-
tista, os desafios 
se multiplicam”, 

denuncia. A artista não 
esconde o peso do ma-
chismo, da invisibilida-
de e da necessidade 
constante de provar va-
lor num cenário ainda 
muito masculino. Mas 
também celebra a for-
ça feminina e usa a sua 
voz para empoderar ou-
tras mulheres a ocupa-
rem os seus espaços.

INSPIRANDO O MUNDO



46

EDIÇÃO 0030 juLho 2025

Mais do que denun-
ciar, Tchakaze aponta 
caminhos: profissiona-
lização, redes de apoio, 
educação artística, po-
líticas públicas efica-
zes, uso de tecnologias 
e criação de espaços 
de visibilidade. Para os 
jovens artistas, ela dei-
xa uma mensagem 
clara: “Inovem, colabo-
rem, internacionalizem-
-se. O mundo é vosso.”

O livro tem gerado 
forte identificação en-
tre artistas e leitores co-
muns. “Um jovem artista 

disse-
- m e 
q u e , 
d e -
p o i s 
de ler 
a obra, 
d e -
c i d i u 
n ã o 
d e -
s ist i r . 
I s s o 
vale mais que mil 
aplausos”, parti-
lha, emocionada.

“Quero ser lem-
brada como uma 

artista que usou a 
sua voz para ins-
pirar, questionar e 
transformar”, diz. 
Com uma carreira que 
já toca a música, o tea-

tro e agora a literatura, 
Tchakaze é símbolo de 
uma nova geração que 
não tem medo de so-
nhar alto, nem de enca-
rar o sistema de frente.

INSPIRANDO O MUNDO
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O princípio 
de tudo: A 
sabedoria 
como alicerce

Muito antes de a humanidade 
criar teorias modernas sobre 
liderança, fi nanças ou coaching 
empresarial, houve um jovem 
monarca que se viu diante de uma 
encruzilhada existencial. Herdeiro 
de um império estabelecido 
com suor, batalhas e promessas 
divinas, o recém-empossado Rei 
Salomão sabia que o trono de 
seu pai, David, não era apenas 
um símbolo de glória, mas um 
fardo de responsabilidades. 
E foi nesse limiar — entre o 
medo e a grandeza — que 
teve a oportunidade de pedir 
a Deus qualquer coisa.

Não pediu ouro.

Não pediu vitória 
sobre os inimigos.

Não pediu longevidade.

Pediu sabedoria.

Na génese deste pedido 
reside o âmago da nossa rubrica 
Mentoria Milionária. Acreditamos, 
com profunda convicção, que o 
primeiro passo para o sucesso 
fi nanceiro, emocional, espiritual 
e social não é um capital de 
investimento nem um networking 
estratégico — mas sim a sabedoria. 
E como Salomão, todo e qualquer 
líder do seu próprio destino 
deve primeiro discernir como 
pensar, como decidir e como agir, 
antes de procurar resultados.

Salomão e o dom da escolha

A narrativa bíblica de 2 
Crónicas 1:7-12 e 1 Reis 3:5-14 não 
deve ser lida apenas como um 
registo histórico ou teológico. 
Ela é uma lição atemporal sobre 
prioridades humanas. Deus 
aparece a Salomão em sonho 
e concede-lhe um privilégio 
divino: pede-me o que quiseres.

É aqui que se trava a 

mais silenciosa das batalhas: 
a batalha interior.

Imaginemos por um instante 
que a mesma proposta nos fosse 
feita hoje. Numa era de consumo 
acelerado, de redes sociais onde 
a imagem vale mais do que o 
conteúdo, e de obsessão pelo lucro 
instantâneo, o que pediríamos?

• Uma conta 
bancária recheada?

• Um corpo ideal?

• Fama global?

Salomão não pediu 
nenhuma dessas coisas. Pediu a 
capacidade de compreender, de 
julgar rectamente, de governar 
com equilíbrio. Ele compreendia 
que um trono sem sabedoria 
é um abismo, que o sucesso 
sem direcção é o mesmo 
que fracasso mascarado.

A armadilha das 
escolhas imediatistas

No campo da mentoria, temos 
observado que muitos aspirantes 
a milionários, empreendedores ou 
líderes caem num ciclo vicioso de 
decisões imediatistas. Procuram 
fórmulas mágicas, atalhos de 
enriquecimento, métodos que 
prometem lucros em 30 dias. 
São vítimas de uma cultura do 
imediato, sem perceber que o 
que lhes falta, antes de tudo, 
é visão estratégica — e essa 
visão nasce da sabedoria.

Sabedoria não é 
mero conhecimento.

Sabedoria é o uso 
correcto do conhecimento.

Sabedoria é a arte de escolher 
o caminho mais produtivo, mesmo 
quando o mais fácil é tentador.

A sabedoria como 
investimento invisível

Por vezes, os investimentos 
mais valiosos são aqueles 
que não aparecem no extrato 
bancário. São aqueles que nos 

moldam em silêncio: os livros 
que lemos, os mentores que 
ouvimos, os erros que refl ectimos, 
os hábitos que cultivamos.

Tal como Salomão, a pessoa 
que deseja edifi car uma vida 
de propósito deve começar por 
adquirir sabedoria. Não basta 
desejar sucesso — é necessário 
preparar-se para administrá-lo.

É por isso que este primeiro 
capítulo da série Mentoria 
Milionária não fala de mercados 
fi nanceiros, nem de acções 
ou criptomoedas. Fala de 
alicerces. Fala da mente que 
governa antes de conquistar.

A oração do 
empreendedor moderno

Nesta rubrica, que se 
estenderá por vários capítulos 
e diversas dimensões do 
sucesso, propomos que cada 
leitor ou leitora se coloque na 
mesma posição de Salomão: 
diante de uma escolha crucial. 
E antes de sonhar alto, faça 
a pergunta essencial:

“Se me for concedida uma 
única oportunidade de pedir 
algo ao Universo, que seja a 
sabedoria para usar bem todas 
as outras oportunidades.”

Sabedoria para 
entender o tempo.

Sabedoria para distinguir 
entre aliados e parasitas.

Sabedoria para saber quando 
recuar e quando avançar.

Sabedoria para liderar sem 
ser tirano, servir sem ser submisso.

Sabedoria para construir 
riqueza sem perder a alma.

Passos práticos para 
cultivar sabedoria

Este capítulo introdutório não 
estaria completo sem um apelo à 
acção. Porque sabedoria não é um 
dom reservado a reis bíblicos; ela 
pode ser cultivada. Eis algumas 

práticas simples, mas poderosas:

1. Leitura diária – Inclua livros 
de fi losofi a, história, espiritualidade 
e gestão. Um cérebro bem 
alimentado é um cérebro sábio.

2. Diálogo com os mais 
velhos – Ouça as gerações 
passadas. Há riqueza de vida nos 
que já erraram antes de nós.

3. Silêncio e refl exão 
– Reserve momentos para 
pensar, sem distracções. A 
sabedoria nasce no silêncio.

4. Mentoria – Encontre 
pessoas mais experientes que 
possam guiar os seus passos.

5. Autocrítica honesta – O 
caminho para a sabedoria passa 
por reconhecer os próprios erros.

6. Espiritualidade – 
Independentemente da fé que se 
professa, buscar sentido profundo 
nas decisões é sinal de maturidade.

Conclusão: Porquê 
começar pela sabedoria?

Se pretendemos ensinar 
milhões a gerar riqueza com 
integridade, a liderar com impacto, 
a investir com responsabilidade 
e a viver com propósito, devemos 
começar onde tudo começou: 
na mente e no coração de um 
jovem rei que entendeu que 
o segredo do sucesso começa 
dentro e não fora de si.

Este é o começo 
da nossa jornada.

É o início da tua 
transformação.

E como em toda grande 
construção, o alicerce é 
invisível, mas indispensável.

Que o primeiro passo do teu 
império seja como o de Salomão: 
um pedido sincero por sabedoria.

Na próxima edição:

Capítulo II: Como 
transformar Sabedoria 
em Decisão – O Papel da 
Inteligência Emocional no 
Sucesso Financeiro.

MENTORIA MILIONÁRIA 

CAPÍTULO I

Por: Agostinho Muchave

“O primeiro passo para o “O primeiro passo para o 
sucesso é a sabedoria”sucesso é a sabedoria”

“Dá-me, pois, sabedoria e conhecimento, para que saiba conduzir este povo.” – Rei Salomão, 2 Crónicas 1:10
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“TRANSFORMAR TALENTO EM FUTURO”

A missão corajosa 
de Lisandra Barros 
em Angola

No coração 
de Luanda, 
uma mulher 
tem desafia-

do o sistema e reescrito 
as regras do jogo pro-

fissional para milhares 
de jovens. Com mais 
de 15 anos de experiên-
cia na área de Recur-
sos Humanos, Lisandra 
Barros é hoje fundadora 

do Portal Carreira, uma 
plataforma que se tor-
nou farol para talentos 
angolanos. Nesta en-
trevista exclusiva, ela 
partilha a sua história, 

os desafios, as con-
quistas e a sua visão 
transformadora sobre 
o mundo do trabalho.

A paixão pela área 
de Recursos Humanos 
nasceu do seu interes-
se genuíno pelas pesso-
as. Sempre lhe fascinou 
a forma como talento, 
comportamento e opor-
tunidades se cruzam 
para transformar vidas. 
A decisão de transformar 
isso num projeto maior 
veio quando percebeu a 
grande lacuna no acom-
panhamento profissio-
nal dos jovens em An-
gola. O Portal Carreira 
nasceu como resposta 
a isso — para apoiar, ca-
pacitar e abrir portas 
para quem tem talen-
to, mas não tem acesso.

Na sua trajetória 
como mulher empre-
endedora em Ango-
la, enfrentou desafios 
significativos: a falta 
de representatividade, 

FENOMENAL
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credibilidade e acesso a 
espaços de decisão. Como 
jovem, precisou provar vá-
rias vezes a sua competên-
cia antes mesmo de ser 
ouvida. Superou essas bar-
reiras com consistência, 
profissionalismo e uma 
rede de apoio sólida — fei-
ta de pessoas que acredi-
taram no seu propósito.

Empreender e traba-
lhar com desenvolvimen-
to de carreira em Angola, 
especialmente num país 
com tantos jovens talen-
tosos, é desafiador e, ao 
mesmo tempo, recom-
pensador. O país ainda 
caminha para ser mais in-
clusivo e estruturado no 
mercado de trabalho. Por 
isso, o empreendedorismo 
nessa área exige criativida-
de, empatia e compromis-
so social — é necessário 
construir soluções práticas 
e contextualizadas, e isso 
é o que o Portal Carrei-
ra tem procurado fazer.

A motivação para a 
criação do projeto veio da 
escassez de informação 
acessível e da ausência 
de orientações claras so-
bre carreira. Percebeu que 
muitos jovens estavam 
perdidos, desmotivados 

ou subaproveitados por 
falta de direcionamen-
to. O Portal Carreira tor-
nou-se esse ponto de 
apoio, uma ponte entre 
o talento e as oportu-
nidades, com o objeti-
vo de formar profissio-
nais mais preparados e 
conscientes do seu valor.

Lisandra acredita 
que Angola está a dar 
passos importantes, em-
bora lentos, na formação 
e capacitação dos jovens. 
Hoje há mais iniciativas, 
mais interesse, mas ain-
da são necessárias po-
líticas mais inclusivas, 
programas práticos e uma 
maior conexão entre o sis-
tema educativo e as reais 
necessidades do mercado.

Durante a pandemia, 
em 2020, muitos jovens 
angolanos perderam es-
tágios ou empregos e 
não sabiam como reco-
meçar. Esse momento 
teve grande impacto em 
sua trajetória e redefiniu 
o propósito do seu traba-
lho. Deixou de ser apenas 
recrutadora — tornou-se 
uma orientadora de ca-
minhos, alguém compro-
metida em reconstruir 
trajetórias profissionais.

Mesmo com limi-
tações tecnológicas no 
país, o projeto equilibra 
soluções digitais com 
ações presenciais. Usa 
ferramentas simples 
como o WhatsApp, 
organiza sessões pre-
senciais pontuais e co-
labora com centros lo-
cais de formação para 
chegar a mais pessoas.

Aos jovens, espe-
cialmente às mulhe-
res que desejam cres-
cer na área de RH ou 
iniciar projetos com 

impacto social, Lisandra 
aconselha: “Começa com o 
que tens, onde estás. Não 
esperes perfeição. For-
ma-te, estuda, conecta-
-te com quem te inspira e 
acredita no teu propósito.”

Entre os sonhos futu-
ros para o Portal Carrei-
ra, estão a consolidação 
como referência nacional, 
expansão de formações 
presenciais e o desenvolvi-
mento de um programa de 
mentoria para jovens em 
zonas remotas. Lisandra 
também pretende criar 
parcerias com empresas 

fora de Angola e tornar-se 
uma voz reconhecida in-
ternacionalmente na área 
de recursos humanos.

Nascida em Luanda 
a 23 de março de 1989, 
mãe de três filhos — in-
cluindo duas meninas 
gémeas dentro do espec-
tro autista —, Lisandra 
começou a trabalhar aos 
17 anos. Ao longo da car-
reira, passou por sectores 
como petróleo, transpor-
tes, indústria e construção. 
Cresceu numa família sim-
ples, cercada de mulheres 

fortes que a ensinaram 
a lutar com dignidade. 
Desde cedo ouviu que a 
educação muda destinos, 
e fez disso a sua missão.

Hoje, com o Portal 
Carreira, Lisandra Barros 
personifica a esperança 
de um país onde o talento 
dos jovens seja visto, valo-
rizado e transformado em 
oportunidades reais. Ela 
é, sem dúvida, uma das 
vozes mais influentes da 
nova geração de líderes 
angolanos comprometi-
dos com um futuro mais 
justo, inclusivo e humano.

FENOMENAL
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FLORES QUE CONTAM HISTÓRIAS:

Como Efigénia 
Machungo 
transformou amor em 
negócio e construiu 
a própria casa

A paixão de Efigé-
nia Machungo 
pelas flores não 
começou num 
jardim nem numa 

vitrine de florista. Nasceu de um 

gesto de amor. Tudo começou 
quando o pai das suas filhas — 
seu ex-marido — tinha o hábi-
to de lhe oferecer flores. Num 
certo dia, ela quis retribuir esse 
gesto carinhoso. Foi à procura 

de flores na cidade da 
Beira, onde vivia na 
altura, mas deparou-
-se com preços muito 
elevados. Persistente, 
encontrou uma for-
necedora, comprou 
algumas flores e, com 
criatividade, montou 
o seu primeiro arran-
jo. Levou até ao local 
de trabalho do com-
panheiro — e foi aí 
que tudo começou.

Uma colega viu o ar-
ranjo e perguntou quem 
o tinha feito. Ao desco-
brir que fora a própria 
Efigénia, quis um tam-
bém para o seu mari-
do. Perguntou o preço, 
encomendou — e as-
sim nasceu o primeiro 
trabalho pago da jovem 
florista, que aos poucos 
foi encontrando no uni-
verso das flores não ape-
nas uma vocação, mas 
um verdadeiro negócio.

FENOMENAL
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Natural de Maputo e 
hoje com 27 anos, Efigénia 
lembra que os primeiros 
desafios foram marcantes. 
A cidade da Beira, onde 
começou, tinha pouca va-
riedade de flores, o que 
limitava as possibilidades 

criativas. Mas a rede de 
apoio foi essencial: uma 
amiga florista, residente 
em Maputo, partilhou os 
contatos dos melhores 
fornecedores de flores 
do país — e isso abriu-lhe 
portas para inovar e cres-

cer. Com persistência, 
transformou o pequeno 
gesto inicial num verda-
deiro empreendimento.

Trabalhar com o que 
ama fez com que a cria-
tividade fluísse de for-
ma natural. Hoje, com o 
apoio de uma assisten-
te, a empresa floresce. 
Efigénia vive o amor em 
cada detalhe dos seus 
arranjos. “Vivo o carinho 
a cada entrega, conhe-
ço pessoas incríveis. O 
meu propósito é aju-
dar os meus clientes a 
demonstrarem o amor 
que sentem pelos seus”, 
partilha com emoção.

O segredo para o seu 
sucesso está numa com-
binação poderosa: cria-
tividade natural, estudo 
constante sobre flores e 
inspiração em floristas 
de todo o mundo. Mas 
entre tantas conquistas, 
uma em especial tem 
um peso simbólico ine-
gável: “A construção da 
minha casa. Olhar para 
ela e dizer: ‘Eu fiz isto 
só com o trabalho das 
flores’ — é a maior rea-
lização da minha vida”.
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O seu processo 
criativo envolve emo-
ção e profissionalismo: 
mergulha primeiro 
na essência do even-
to, conecta-se com a 
emoção do momento 
e só depois estrutura o 
trabalho com o máxi-
mo de profissionalismo.

Efigénia acredi-
ta firmemente que os 
moçambicanos estão 
a aprender a valorizar 
mais as flores. “As pes-
soas de todas as classes 
sociais já demonstra-
ram esse apreço. Preci-
samos apenas mudar 
o pensamento de que 

um buquê de dinhei-
ro pode substituir um 
buquê de flores. São 
gestos e emoções di-
ferentes”, defende.

As redes sociais 
também têm desem-
penhado um papel 
essencial na sua jor-
nada. Com publica-
ções diárias, partilha 
os seus trabalhos e al-
cança pessoas fora do 
seu círculo social ime-
diato. É, hoje, uma re-
ferência para muitos 
que desejam empre-
ender na área floral.

Quando questio-
nada sobre que con-
selho daria a quem 
deseja começar, ela é 
clara: “Comecem. Há 
espaço para todos.”

A história de Efigénia 
Machungo é uma pro-
va viva de que é possível 
transformar um gesto de 
amor em fonte de ren-
da, em propósito de vida 
e em realização pessoal. 
Com flores nas mãos, ela 
construiu sonhos, espa-
lhou beleza e mostrou 
que, quando se trabalha 
com amor, tudo flores-
ce — até a própria casa.
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Como Verónica Mandua 
transformou o cabelo num 
negócio de sucesso
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